
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Seção 11 
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CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 44, item VIII, da Constitui­

ção, e eu, Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 1, DE 1972 

Aprova as Contas do Presidente da República, relativas ao exercício de 1959. 

Art. 19 São aprovadas as contas prestadas pelo Presidente da República, relativas ao exer­
cício de 1959, com ressalvas àqueles valores lançados à conta de "Diversos Responsáveis", dependentes 
de verificação ulterior pelo Tribunal de Contas da União. 

Art. 29 Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário. 

Senado Federal, em 18 de abril de 1972. - Petrônio Portella, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VII, da Constituição, 
e eu, Petrônio Portella, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N9 1, DE 1972 

Suspende, por inconstituciona!idade, a execução da Lei n9 4.325, de 16 de abril de 1964. 

Art. 19 É suspensa, por inconstitucionalidade, nos termos da decisão definitiva proferida pelo 
Supremo Tribunal Federal, em 22 de abril de 1971, nos autos da Representação n9 793, do Distrito 
Federal, a execução da Lei n9 4. 325, de 16 de abril de 1964. 

Art. 29 Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 18 de abril de 1972. - Petrônío Portella, Presidente do Senado Federal. 

SENADO F'EDERAL 
SUMARIO DA ATA DA 14.a SESSAO, EM 18 DE ABRIL DE 1972 

1 - · ABERTURA 

2 - EXPEDIENTE 

2 .1 - Comunicação da Presidência 

Ofício do Governador do Estado da Bahia, solicitando 
autorização do Senado para contrair empréstimo, no valor 
de Cr$ 14.300.000,00 com o Banco Nacional do Desenvol­
vimento Econômico, destinado a complementar a contri­
buição do Estado para a primeira etapa do Plano Diretor 
de Telecomunicações da Bahia. 

2. 2 - Leitura de projeto 

Projeto de Lei do Senado n.0 4/72, de autoria do Se­
nhor Senador Ney Braga, que altera a redação do pa~ 
rágr~lo único do artigo 33 da Lei 5 .682. de 1971, que 
d1spoe sobre o quorum mínimo nas convenções municipais. 

2. 3 - Discursos do expediente 

Dedicados a homenagear a memória do ex-Senador 
Manoel Víllaça. 

Oradores: SENADORES DINAATE MARIZ DANTON 
JOBIM e JOÃO CLEOFAS. ' 
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EXPEDIENTE 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor·Geral do Senado Federaf 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seção 11 

ARNALDO GOMES 

Superintendente 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
Vfa Superficle: 

PAULO AUR~l/0 QUINTELLA Semestre Cr$ 20,00 
Cr$ 40,00 Chefe da Divisão Administrativa Ano ..•.............•.................•..... 

Via Aérea: 

ELIO BUANI Semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • C r~ 40.00 
Chefe da Divisão Industrial Ano . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . Cr$ 60,00 

SENADOR RUY CARNEIRO, na Presidência - Asso­
cia-se às homenagens prestadas. 

3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei da Câmara n.0 80, de 1971 (n.o 154-B/71, 
na Casa de origem), que altera o artigo 8.0 da Lei número 
4. 737, de 15 de julho de 1965, que institui o Código Elei­
toral. Discussão adiada para sessão de 26 do corrente, nos 
termos do Requerimento n.0 8, de 1972. 

Projeto de Lei do Senado n.0 1, de 1972, da Comissão 
Diretora, que concede aumento de vencimentos aos servi­
dores do Senado Federal, e dá outra.s providências. Apro­
vado, à Comissão de Redação. 

Projeto de Resolução n.0 • 1,. de 1972 (apresentado pela 
Comissão de Constituição e Justiça, como conclusâo de 
seu Parecer n.0 9, de l9'72, que suspende a execução dos 

{O preço do exemplar atrasado será acrescido 
de Cr$ 0,02) 

Tiragem: 15.000 exemplares 

artigos 3.0 , 5.0 , 8.0 , 9.o e 10 da Lei n.0 1.452, de 26-12-51, 
do Estado de São Paulo, declarados inconstitucionais por 
decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal proferida 
em 23 de novembro de 1959, nos autos de Recurso Extra­
ordinário n.0 43.211. Aprovado, à Comissão de Redação. 

4 - MATÉRIAS APRECIADAS APóS A ORDEM DO 
DIA 

Redação final do Projeto de Lei do Senado n.0 1, de 
1972, constante do segundo Item da Ordem do Dia. Apro­

vada, nos termos do Requerimento n.0 9, de 1972. 
5 - Comunicação da Presidência 

Convocação de Sessão Extraordinária do Senado Fe­
deral, a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, com 
Ordem do Dia que designa. 

6 - Encerramento. 

SUMÁRIO DA ATA DA 15.a SESSÃO, EM 18 DE ABRIL DE 1972 

1- ABERTURA 

2 - EXPEDIENTE 

2.1- Oficio 

Do Presidente da Associação de Exportadores Bra­
sileiros, solicitando a designação de um representante do 
Senado Federal, como observador junto aos trabalhos da 
Missão C<>merciaJ Brasileira à Inglaterra. 

2. Z - Designações 

Do Senador Jessé Freire como observador do Senado 
aos trabalhos da Missão Comercial Brasileira à Inglaterra. 

De Srs. Senadores para representarem o Senado nas 
Exposições Nacionais de Pecuária a se realizarem nos Mu­
nicípios de Uberaba e Barretos. 

3 - ORDEM DO DIA 

Parecer da Comissão de Relações Exteriores, sobre a 
Mensagem n.O 48/72 (n.0 31/72, na origem), pela qual o 

Senhor Presidente da República submete ao Senado o no­
me do Diplomata Jorge de Olíveira Maia para, cumulati­
vamente, exercer a função de Embaixador do Brasil junto 
ao Governo da Repüblica da Indonésia. Apreciado em 
Sessão secreta. 

Parecer da Comissão de Relações Exteriores sobre a 
Mensagem n.0 49/72 {n.0 32/72, na origem), pela qual o 
Senhor Presidente da República submete ao Senado o no­
me do Diplomata Carlos da Ponte Ribeiro Eiras, Embai­
xador em Beirute, para, cumulativamente, exercer a fun­
ção de Embaixador junto ao Governo do Reino Haxemita 
da Jordânia. Apreciado em Sessão secreta. 

4 - Designação da Ordem do Dia da próxima Sessão. 
Encerramento. 

5 - Atas das Comissões 

6 - Composição das Comissões Permanentes 
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ATA DA 14.11 SESSÃO 
EM 18 DE ABRIL DE 1972 

2.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR. RUY 
CARNEIRO 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os srs. Sena­
dores: 

Adalberto se na - José Guio­
mard - Geraldo Mesquita -
Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato 
Franco - Alexandre Costa -
Clodomir Milet - José Sarney -
Fausto Castello-Branco - Petrô­
nio Portella - Helvídio Nunes ~ 
Virgílio Távora - Waldemar Al­
cântara - Wilson Gonçalves -
Dinarte Mariz ~ Duarte Filho ~ 
Jessé Freire - Domício Gondim 
- Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- Paulo Guerra - Wilson Cam-
pos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante - Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Ma­
ciel - Lourival Baptista - Hei­
tor Dias - Ruy Santos - Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -
João Calmon - Amaral Peixoto 
- Paulo Tôrres - Vasconcelos 
Torres - Danton Jobim - Nel­
son Carneiro - Gustavo Capane­
ma - José Augusto -Magalhães 
Pinto - Carvalho Pinto - Fran­
co Montoro - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Emival 
Caiado - Osires Teixeira - Fer~ 
nando Corrêa - Fillnto Müller _. 
Saldanha Derzi - Accioly Filho 
- Matos Leão - Ney Braga -
Antônio Carlos - Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger 
- Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Não há expediente a ser lido. 
O SR. PRESIDENTE !Ruy Carnei­

ro) - A Presidência recebeu, do Go­
vernador do Estado da Bahia, Ofício 
de 14-4-72, solicitando autorização do 
Senado para contrair empréstimo, no 
valor de Cr$ 14.300.000,00 !quatorze 
milhões e trezentos mil cruzeiros), 
com o Banco Nacional do Desenvol­
vimento Econômico, destinado a com­
plementar a contribuição do Estado 
para a primeira etapa do Plano Di­
retor de Telecomunicações da Bahia 
prevista na Lei Estadual n.0 2. 695 dé 
19-5-69. 

A matéria ficará aguardando, na 
Secretaria-Geral da Presidência a 
complementação dos documentos ne­
cessários. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - o Sr. 1.0 -Secretário procederá 
à leitura de projeto de lei encami­
nhado à Mesa. 

11: lido o seguinte: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N." 4, de 1972 

Altera a redação do parágrafo 
único do artigo 33 da Lei n.0 

5. 682, de 1971, que dispõe sôbre o 
quorum mínimo nas convenções 
municipais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O parágrafo único do ar­

tigo 33 da Lei n." 5. 682, de 21 de ju­
lho de 1971, passa a vigorar com a se~ 
guinte redação: 

"Parágrafo único - Nas conven­
ções Municipais, as deliberações 
poderão ser tomadas com o quo~ 
rum mínimo de 20% (vinte por 
cento) dos filiados para eleição 
de diretórios, delegados e suplen­
tes, salvo quando for registrada 
uma só chapa, caso em que o 
quorum mínimo será de 10% (dez 
por cento)". 

Art. 2.0 Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Justificação 

A Lei n.0 5 .682, de 21 de julho de 
1971, em seu artigo 33, § único, esta~ 
belece que, "nas convenções munici­
pais, as deliberações poderão ser to­
madas com o quorum minimo de 20% 
(vinte por cento) dos filiados, para 
eleição de diretórios, delegados e su­
plentes. 

Ocorre, entanto, que, numerosas ve­
zes, tal processo se converte em ele­
mento prejudicial ao desenvolvimento 
dos trabalhos, emperrando soluções 
que, pela sua natureza, poderiam ser, 
de pronto, alcançadas e resolvidas a 
contento geral. 

De fato, o quorum privilegiado, que 
a referida lei estabelece, resulta de 
política comum adotada para órgãos 
deliberativos, com o objetivo de ga­
rantir um certo índice de manifesta­
ção, que represente, tanto quanto pos­
sível, a expressão geral. 

A conjuntura política, porém, reco­
menda soluções próprias a cada si­
tuação, criada em conseqüência do 
reconhecimento da opinião dominan­
te. Assim é que, na hipótese da chapa 
única, por exemplo, circunstância em 
que não ocorre qualquer espécie de 
emulação, a exigência de quorum ele­
vado só serviria para entravar resul­
tados preexistentes, sem qualquer 
sentido prático ou ético. 

Além do mais, à vista mesmo da 
inexistência da disputa quando 
acontece a apresentação de uma só 

chapa nas convenções municipais - é 
natural a correspondente falta de 
motivação do eleitor, ensejando a 
ocorrência de quorum menos expres­
siva. 

Por todos esses motivos, deve a le~ 
gislação específica ser alterada, a fim 
de que o processo eleitoral, nas con­
venções municipais, se ajuste à reali­
dade e, em conseqüência, atenda aos 
seus fins verdadeiros. - Ney Braga. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.0 5.682 
DE 21 DE JULHO DE 1971 

Art. 33. As Convenções e Diretórios 
deliberam com a presença da maio­
ria dos seus membros. 

Parágrafo Unico. Nas Convenções 
Municipais, as deliberações poderão 
ser tomadas com o quorum mínimo de 
20% (Vinte por cento) dos filiados 
para eleição de diretórjos, delegados e 
suplentes. 

(A Comissão de Constituição e Jus­
tiça.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - O projeto lido será publicado 
e, em seguida, despachado à comis­
são competente. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - O tempo destinado aos Orado~ 
res do Expediente da sessão de hoje, 
nos termos de deliberação a.ntertor do 
Plenário, será dedicado a homena­
gear a memória do saudoso Senador 
Manoel Villaça. 

com a oalavra o UQbre Senador Di· 
narte Mariz, que falará pela Maio­
ria. 

O SR. DINARTE MARIZ - (Em 
nome da Maioria,) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, _venho à tribuna, represen­
tando o .. meu Partido, para prestar 
homenagem à memória do ex-senador 
Manoel Vlllaça. 

Tantas vezes, em contacto com os 
que aqui se encontram, demonstrou S. 
Ex.a o seu espírito público, a sua de­
dicação às coisas do Rio Grande do 
Norte, Estado que representava nesta 
Casa e ao Brasil. 

Sr. Pr-esidente, não é sem uma certa 
emoção que venho falar sobre Manoel 
Villaça. Conheci-o quando, em plena 
mocidade, chegava ele a minha terra, 
vindo de Pernambuco: médico moço, 
ia tentar a sua profissão na Capital 
ào meu Estado. Por coincidência, te­
nho a impressão de que o primeiro 
serviço profissional que prestou, em 
nGssa Capital, foi atendendo ao meu 
filho, àquela época carente da assis­
téncia de um pediatra. 

Manoel Villaça foi realmente, na 
vida política do Rio Grande do Norte, 
quase um acidente, pois, pernambu­
cano de nascimento, tendo vivido a 
maior parte da sua vida em Pernam-
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buco, na cidade do Recife, ao Rio 
Grande do Norte se vinculou pela pro~ 
fissão que exerceu durante certo pe­
ríodo, e pelo casamento, pois lá foi 
buscar a sua esposa que o acompa­
nhou durante toda a vida. 

Através de sua inteligência e de sua 
dedicação à causa pública, Manoel 
Villaça conseguiu galgar vários postos 
na politica nacional e na administra­
ção pública. Ainda moço, foi Presiden­
te da Legião Brasileira de Assistência, 
em Recife; foi Secretário de Educa­
cão no Rio Grande do Norte, foi tam­
bém, Secretário do Ministério da Saú­
de, onde, interinamente, exerceu a 
funcão de Ministro de Estado; inte­
groú a chapa estadual do antigo Par­
tido Social Democrático para o Sena­
do, como Suplente de Monsenhor Wal­
fredo Gurgel. A época, representava 
Manoel Vi!laça a legenda do Partido 
Trabalhista Brasileiro. 

Com o afastamento de Monsenhor 
Walfredo Gurgel, para exercer o Go· 
verno do Estado, veio ocupar o seu 
lugar efetivamente. 

Nesta Casa, Sr. Presidente, como 
tive oportunidade de afirmar no co­
meço deste meu discurso, todos o co­
nheceram bem e muito o admiraram, 
pois era uma figura humana rica de 
virtudes. Amigo dedicado, sempre com 
um sorriso nos lábios, jamais alguém 
surpreendeu Manoel Villat;a com um 
gesto de descortesia. Era realmente 
um homem voltado para o bem. Sua 
vida no Rio Grande do Norte, Estado 
que teve a honra de representar nesta 
Casa, foi das mais interessantes. 
Quando, necessária a defesa dos inte­
resses de minha terra aqui, no Sena­
do, ou em qualquer parte em que fôs­
se solicitada, Manoel Villaça estava 
sempre presente e atuante. 

O Sr. Daniel Krieger - Permite V. 
Ex. a um aparte? 

O SR. DlNARTE MARIZ - Com 
prazer. 

O Sr. Daniel Krieger -Desejo asso­
ciar-me, e o faço de coração, à justa 
homenagem que V. Ex.8 presta, jun­
tamente com o senado Federal, à me­
mória de Manoel Villaça. Inàiscutlvel­
mente S. Ex. a foi um homem de gran­
de valor, de espírito sereno, tranqüilo, 
bondoso. Aqueles que com ele convi­
veram e, portanto, o amaram, nunca 
esquecerão Manoel Villaça. 

O SR. DINARTE MARIZ - Multo 
obrigado pelo aparte de V. Ex.a 

Sr. Presidente, Manoel V!llaça, que 
foi Secretário da '.Mesa e Presidente do 
Grupo Interparlamentar, nãc era um 
rio-grandense-do-norte, como também 
não era pernambucano. Manoel Villa­
ça foi, sobretudo, cidadão brasileiro, 
sempre voltado para tudo que fosse de 
melhor para o nosso País. 

Logo após a Revolução, quando ela 
estava tão malsinada e incompreendi­
da lá fora, Manoel Villaça fez parte 
de uma embaixada ao exterior, oca­
sião em que procurou mostrar ao es­
trangeiro o Brasil real, o Brasil de 
hoje, o Brasil que evoluía, c Brasil que 
procurava novos caminhos, o Brasil 
que ele defendeu com tanto entusias­
mo. De volta, realizou trabalho dos 
mais notáveis que poderíamos desejar 
em defesa do nosso País. Lembro-me 
que me entregou um relato, para que 
c lesse e pudesse aquilatar das difi­
culdades que tinha encont,rado lá fora 
para justificar e defender os interes­
Bes do novo Brasil que despertava e 
que ainda não estava aberto aos olhos 
do mundo como uma realidade esplên­
dida, hoje reconhecida e proclamada 
por todos, inclusive além-mar. 

O Sr. José Lindoso - V. Ex.a me 
permite um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
muita honra. 

O Sr. José Lindoso- A imagem que 
tenho do extinto Senador Manoel Vil­
la?a é a de um fidalgo de espírito, de 
homem bom, profundamente bom, 
uma expressão de companheiro, de 
amigo de todas as horas. A~socio-me 
às palavras que V. Ex.a profere com 
emoção e sinceridade. Rendo minhas 
homenagens de coração ao extinto Se­
nador Manoel Villaça, de quem me tiz 
amigo pela admiração das suas quali­
dades e pelo reconhecimen•N dos seus 
méritos. 

O SR. DINARTE MARIZ - Multo 
obrigado pelo aparte de V. Ex. a 

Foi assim Manoel Villaça: o homem 
bom, correto, capaz, inteligente, culto 
e que dedicou toda sua vida à coisa 
pública. 

Ainda quando não exerci a função 
eletiva, ainda quando não tinha sido 
convocado para as funções executivas, 
já Manoel Villaça viajava pelo Brasil 
mteiro, a serviço da Legião Brasileira 
de Assistência, e tomava part.f. naque­
la célf"bre campanha desfechada, de­
fendida e liderada por Assis Chateau­
briand, essa grande figura do Brasil 
que nós, nordestinos, jamais esquece­
mos e que, quando pensou em cons­
truir em cada lugar uma maternidade, 
para proteger a infância, t.eve em Ma­
noel Villaça um dos seus baluartes, 

Sr. Presidente, Manoel Villaça foi 
um homem voltado para o bem, sem­
pre dedicado às causas justas, sempre 
bem humorado, sempre atuante, sem­
pre pront-o a servir. 

É com emoção que falo, que lhe 
rendo, em nome do meu Partido no 
Senado da República, e em nome do 
Rio Grande do Norte, as homenagens 
a que Manoel Villaça fazia jus. 

Sr. Presidente, desejaria que V. Ex. a 
fizesse chegar ao conhecimento da fa-

mília de nosso saudoso Companheiro 
esta homenagem, para que ela real­
lUente pudesse compreender o grande 
serviço que Manoel Víllaça prestou a 
t>Sta Casa e o reconhecimento do Se­
nado pelo grande papel que ele de­
sempenhou na soci,edade brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra, em nome da Mi­
noria, o nobre Senador Danton Jobim. 

O SR. DANTON JOBIM - (Em 
nome da Minoria. Sem. revisão do ora­
dor.) Sr. Presidente, apenas algumas 
palavras, porque o perfil do Senador 
Manoel Vil!aça foi aqui traçado de 
maneira apropriada pelo eminente 
Colega Dinarte Mariz. Entretanto, não 
poderia deixar a Bancada do MDB 
no Senado de expressar sua solida­
riedade à homenagem justíssima que 
hoje se presta ao grande brasileiro 
desaparecido. 

Manoel Villaça - não fui da sua 
intimidade, mas posso afirmá-lo -
realizou o tipo do homo cordialis que 
caracteriza o homem brasileiro, con­
forme observação de Cassiano Ricar­
do, inspirado, sem dúvida, em Alfonso 
Regis, a respeito de todos os homens 
que têm alguma atuação na vida pú­
blica dos países latinos. 

Na verdade, por onde andou, deixou 
Manoel Villaça uma esteira de sim­
patia e amizades que, sem dúvida, 
levaram o nosso companheiro Dinarte 
Mariz a pedir a esta Câmara Alta que 
dedicasse a S. Ex.a, especialmente, 
uma sessão. Mas, mesmo que S. Ex.a 
não tivesse esta característica mestra 
do brasileiro, muito encontradiça so­
bretudo nos nordestinos, a verdade é 
que mereceria, indubitavelmente, o 
preito que hoje lhe estamos prestan­
do, pela sua vida pública, pelo que 
conseguiu realizar quando, afastan­
do-se do exercício da Medicina, gran­
de mestre pediatra que era, passou a 
dedicar-se à política. 

Foi Ministro interino da Saúde, 
substituindo, se não me falha a me­
mória, o nosso brilhante Colega Cat­
tete Pinheiro. Foi Secretário da Saúde 
no seu Estado, no Governo Aluísio 
Alves. Suplente de Senador, coube­
lhe, afinal, vir para este cenário, para 
um palco em que poderia, sem dúvi­
da, exibir e fazer admirar as suas 
qualidades pessoais e de homem pú­
blico, já em escala nacional. 

Aqui conquistou, facilmente, posi­
ções que não pleiteava, mas que lhe 
eram oferecidas, exatamente, pelos 
seus atributos. 

Foi Presidente da União Interpar­
lamentar; foi Secretário da Mesa des­
ta Casa. Em todas a.s funções que lhe 
coube exercer, se houve de maneira 
realmente exemplar. 
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De modo que, nesta hora, ele faz 
jus a uma homenagem que transcen­
da as fronteiras partidárias. E, em 
nome da Liderança do meu Partido, 
quero, pois, expressar a nossa solida­
riedade à iniciativa do Senador Di­
narte Mariz, e ainda dizer que, após 
a tristeza que a todos nós provocou 
o desaparecimento de Manoel Villaça, 
tivemos, pelo menos, este consolo de 
ver que ele aqui não foi esquecido e 
recebeu o preito que realmente me­
recia. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
João Cleofas, representante de Per­
nambuco. 

O SR. JOAO CLEOFAS - Sr. Pre­
sidente, o eminente Senador Dlnarte 
Mariz já falou em nome da Aliança 
Renovadora Nacional, expressando as 
nossas homenagens e os nossos sen­
timentos de pesar pelo desapareci­
mento de Manoel Villaça. 

Cabe-me, Sr. Presidente, em nome 
da representação de Pernambuco, di­
zer duas palavras de emoção e de sau­
dade. Pernambucano, nosso compa­
nheiro, eu tive oportunidade de acom­
panhar a sua peregrinação pelo inte­
rior do nosso Estado comum, organi­
zando centros de puericultura e em­
penhando-se. ao lado de Assis Cha­
teaubriand, na Campanha Nacional 
da Criança. Só este aspecto, só esta 
sensibilidade que ele manifestava no 
exercício da sua profissão faria jus 
às homenagens da bancada de Per­
nambJ1CO à sua atuação de homem 
público. 

Cabe-me, particularmente, Sr. Pre­
sidente, ainda referir que tendo, co­
mo tive, a honra de ocupar a Presi­
dência desta Casa - honra sempre 
inesquecida que me foi conferida pe­
los eminentes companheiros - en­
contrei em Manoel Villaça, eleito para 
ocupar uma das secretarias, um com­
panheiro exemplar, um dedicado co­
laborador em todas as horas, um ho­
mem que prestava, com o maior es­
pírito público e com a maior lucidez, 
o seu contingente de trabalho ao an­
damento das nossas atividades na 
Comissão Diretora. 

Nessa condição, e também como 
pernambucano e representante da 
Bancada do meu Estado, cabe-me, as­
sim, Sr. Presidente, associar-me às 
homenagens que o Senado lhe está 
prestando. 

O Sr. Lenoir Vargas - Permite-me 
V. Ex.8 um aparte? 

O SR. JOAO CLEOFAS - Com 
muita honra. 

O Sr. Lenoir Vargas - Desejo, co­
mo representante do Estado de Santa 
Catarina, incluir também no discurso 

de V. Ex.8 uma palavra de saudade 
e de homenagem a esse admirável e 
cordial homem público que foi Ma­
noel Vi!laça. Ao tempo em que Ma­
noel Villaça estava com v. Ex.a., aqui, 
no Senado, eu o conheci. Estava eu 
na Câmara dos Deputados e a sua 
cordialidade de parlamentar, de ho­
mem público e, sobretudo, de homem 
de inteligência, aproximou-me muito 
dele. Não poderia deixar, portanto, 
nesta oportunidade, de incluir minha 
homenagem e minha saudade a esse 
grande pernambucano que represen­
tava o Rio Grande do Norte. Ao mes­
mo tempo, também desejo destacar a 
felicidade da iniciativa do Senador 
Dinarte Mariz, pois são muito poucas 
as oportunidades que têm os homens 
públicos de receberem o preito do 
empenho, do trabalho e da dedicação 
com que servem à sua gente e ao seu 
povo. Esta Casa anda acertadamente 
em destacar, mesmo depois do pas­
samento, com homenagens como esta, 
figuras de excepcional relevo como 
foi o nosso saudoso amigo Manoel 
Vlllaça. 

O Sr. Ney Braga - Nobre Senador 
João Cleofas, gostaria, antes que V. 
Ex.a prosseguisse, que me desse um 
aparte. 

O SR. JOAO CLEOFAS - Com 
muita honra. 

O Sr. Ney Braga - Tive oportuni­
dade de conviver com Manoel Villaça 
durante quatro anos, nesta Casa. Vivi 
com ele praticamente até seus últi­
mos instantes. Com o coração amar­
gurado de ver um companheiro que 
partia, fui até o aeroporto e vi quan­
do o seu caixão rumou para o NDr­
deste. Pensava eu que, realmente, a 
vida vale por aquilo que aqui se faz. 
Quanto a vir prestar esta homena­
gem à memória de Manoel Villaça, eu 
pensava, ali na mesa que, de certa 
fonna, seria até um pouco de egoís­
mo, pois estou também reverenciando 
uma parte de minha alma: ele só 
transmitia amizade, eu me fiz amigo 
dele e sentimos que, quando um ami­
go morre, um pedaço da gente tam­
bém se vai. Se Manoel VH!aça não 
tivesse outras qualidades que não es­
ta, de ser um coração aberto, um 
amigo profundamente leal, ele já es­
taria merecendo esta homenagem. 
Mas ele era mais, os meus compa­
nheiros o disseram, e, por essas ra­
zões todas, eu não podia deixar de 
trazer minha palavra de solidariedade 
a esta homenagem, a este preito de 
saudade. Convencido estou de que 
Deus tem Villaça em seu seio; ele há 
de olhar, neste momento, para seus 
ex-companheiros e há de ver que den­
tro da alma de todos nós existe a 
sua lembrança imorredoura e que es­
tamos a homenageá-lo, pedindo por 
ele a Deus. 

O SR. JOAO CLEOFAS - Agradeço 
a manifestação dos dois eminentes 
colegas. 

Realmente, quem acompanhou a 
vlda simples e modesta de Manoel 
Villaça, que era um exemplo de cor­
reção moral; quem acompanhou a 
sua dedicação e a sua sensibtlldade 
pelos problemas da criança brasileira, 
num País em que a infância e a ju­
ventude constituem uma alta percen­
tagem de seus futuros ocupantes e 
que serão, em verdade, os proprietá­
rios do futuro do Brasil; quem acom­
panhou Manoel Villaça cum a sua 
excepcional sensibilidade pelos pro­
blemas que afetam e que interessam 
à infância e à juventude; quem, co­
mo eu, com ele conviveu na direção 
desta casa durante doze longos me­
ses, não pode deixar de vir também 
expressar os seus sentimentos de pe­
sar, juntando-se às homenagens que 
o Senado agora presta à sua memória. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Camei· 
ro) - Não há mais oradores inscri­
tos para a homenagem que o Sena­
do Federal presta ao saudoso Sena­
dor Manoel Viilaça. 

A Mesa solidariza-se eom as ho­
menagens ora tributadas a Manoel 
Villaça, cuja figura acaba de ser. 
exaltada pelos oradores e apartean­
tes, marcadamente homens do Sul, 
que trouxeram ao Plenário o teste­
munho das qualidades excepcionais 
daquele companheiro. 

Quero citar neste momento um fa­
to revelador da conduta do compa­
nheiro desaparecido; a última viagem 
que realizou como presidente da 
União Interparlamentar à Holanda. 
Excepcional esforço empregou ele pa­
ra mostrar àquele e aos demais paí­
ses da Europa, da Africa e da Asia 
que ali compareceram através de 
seus parlamentares, o que era o Bra­
sil. Em Haia - dou meu testemunho 
porque integrei a delegação - ele se 
portou como homem de gabarito, um 
brasllelro e nordestino de grande bra­
vura pessoal. Ali fomos hostilizados 
por elementos que não desejavam a 
presença do Brasil àquela conferên­
cia e Manoel Víllaça, apoiado por to­
dos nós, especialmente pelo ex~Se­
nador Mem de Sá, hoje Presidente do 
Tribunal de Contas da União, e pelo 
Deputado Flávio Marcílio, @.tual pre­
sidente do Grupo da União Interpar­
lamentar, portou-se de tal modo, com 
tanta coragem, com tanta serenida­
de, que a festa do Brasil se realizou 
com todo êxito, no hotel onde a de­
legação se encontrava. 

Srs. Senadores, Manoel Villaça, 
cuja memória hoje homenageamos, 
era exemplar, 

As palavras de um dos membros da 
Mesa, Senador Ney Braga, do Estado 
da Paraná, que o assistiu nos últimos 
momentos, definiram melhor o ex­
tinto do que as minhas próprias pa­
lavras. 
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A Mesa do Senado homenageia 
aquele notável companheiro, aquela 
figura humana que foi Manoel vu ... 
laça, nesta tarde em que o Senado 
justamente lhe presta, na Hora do 
Expediente, esta homenagem. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Está finda a Hora do Expedi­
ente. 
Passa~se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 80, 
de 1971 (n.0 154-B/71. na Casa 
de origem), que altera o artigo 8.0 

(la Lei n.0 4. 737, de 15 de julho 
de 1965, que institui o Código 
E:leitoral, tendo 

PARECER, sob o n.0 8, de 1972, 
da Comissão 
- de Constituição e Justiça, pe­

la constitucionalidade e juri­
dicidade, com emenda aditiva 
de n.0 1-CCJ. 

Sôbre a mesa, requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretárlo. 

É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.O 8, de 1972 

Nos term-os do art. 311, e alínea c, 
do Regimento Interno, requeiro adia~ 
mento da discussão do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 80, de 1971 {n.0 ...•• 

154-B/71, na Casa de origem), que al­
tera o artigo 8.0 da Lei n.O 4. 737, de 
15 de julho de 1965, que institui o Có­
digo Eleitoral, a fim de ser feita na 
sessão de 26 do corrente. 

Sala. das Sessões, 18 .. de. abril de 
1972. - Ruy Santos. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Aprovado o requerimento, a 
matéria sairá da Ordem do Dia para 
a ela retomar em data a ser fixada. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) 

Item 2. 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lei do Senado n.0 1, de 
1972, da Comissão Diretora, que 
que concede aumento de venci­
mentos aos servidores do Senado 
Federal, e dá outras providências, 
tendo 

PARECERES, sob n.0 s 6 e 7, de 
1972, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela 

constitucionalidade e juridici­
dade; e 

- de Finanças, pela aprovação. 
Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti­

lo, encerro a discussão. 
Em vota<"ão. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. 
(Pausa.} 

Está aprovado. 
O projeto iri à Comissão de Reda­

ção. 
O SR. PRESIDENTE <Ruy Carnei­

ro) 

Item 3: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n.0 1, de 
1972 (apresentado pela Comissão 
de Constituição e Justiça, como 
conclusão de seu Parecer n.O 9, de 
72, que suspende a execução dos 
artigos 3. 0 , 5.0 , 851, 9.o e 10 da Lei 
n.0 1.452, de 26-12-51, do Estado 
de São Paulo, declarados incons­
titucionais por decisão definitiva 
do Supremo Tribunal Federal 
proferida em 23 de novembro de 
1959, nos autos de Recurso Ex­
traordinário n.o 43.211. 

Em discussão o projeto. (Pausa.} 

Não havendo quem queira díscuti­
lo, encerro a discussão. 

Em votação. 

os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

. Está aprovado. 
o projeto irá à Comissão de Reda­

ção. 
É o seguinte o projeto aprova­

do: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.o 1, de 1972 

o Senado Federal resolve: 
Art. 1.0 f: suspensa a execução doa 

arts. s.o, 5.0 , 8.0 , 9.o e 10, da lei nú­
mero 1. 452, de 26 de dezembro de 
1951, do Estado de São Paulo, decla­
rados inconstituc:onais por decisão 
definitiva do Supremo Tribunal Fe­
deral proferida em 23 de novembro 
de 1959 nos autos de recurso extra­
ordinário n.0 43.211. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Carnei­
ro) - Sobre a mesa requerimento de 
dispensa de publicação da redação fi­
nal do ProjetCJ de Lei do Senado, 1-72, 
que vai ser lido pelo Sr. 1.0-Secretá~ 
rio. 

liJ li c'" o seguinte 

REQUERI!I"ENTO 
N,0 9, de 1972 

Nos termos do art. 359 combinado 
com o parágrafo único do art. 358 do 
Regimento Interno, requeiro dispensa 
de rublicação, para imediata discus­
são e votação, da redação final do 

Projeto de Lei do Senado n.o 1, de 
1972, que con~ede aumento de ven~ 
cimentos aos servidores do Senado 
Federal e dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 18 de abril de 
1972. - Ney Braga. 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Carnei­
ro) - Em votação o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Aprovado o requerimento, passa-se 

à imediata apreciação da redação fi­
nal, que vai ser lida pelo Sr. 1.0 -Se­
cretário. 

ll: lida a seguinte 
Da Comissão de Redação 

PARECER 
N." 12, de 1972 

Redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.0 1, de 1972. 

Relator: Sr. Fi1into Müller 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Lei do Senado n.O 
1, de 1972, que concede aumento de 
vencimenros aos servidores do Sena­
do Federal e dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 18 de abril 
de 1972. - Antonio Carlos, Presiden­
te ~ FiHnto Müller, Relator - José 
Lindoso - Danton Jobim. 

A,"'EXO AO PARECER 
N.O 12, de 1972 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.0 1, de 1972, que con­
cede aumento de vencimentos aos 
servidores do Senado Federal e 
dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 É concedido aos servidores 
do senado Federal, ativos e inativos, 
a partir de 1.0 de março de 1972, au­
mento de vencimentos ou proventos, 
em montante idêntico aos valores 
absolutos concedidos aos funcionários 
civis do Poder Executivo, ativos uu 
inativos, pelo Decreto-lei n.O 1. 202, tie 
17 de janeiro de 1972, de acordo com 
os critérios e correspondências fixa­
dos nos artigos 1.0 , 2.0 , 3.0 e 6.0 da 
Lei n.0 5.676, de 12 de julho de 1971. 

Art. 2.0 As despesas decorrentes da 
execução desta lei correrão à conta 
de recursos orçamentários consigna­
dos ao Senado Federal, inclusive na 
fonna prevista no artigo 6.0 da Lei 
n.o 5. 754, de 3 de dezembro de 1971, 
que estima a Receita e fixa a Des­
pesa da União para o exercício fi­
nanceiro de 1972. 

Art. 3.0 Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 



Abrii de 1972 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lJ) Quarta-feira 19 0243 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Em discussão a redação final. 
(Pausa.) 

Como nenhum dos Srs. Senadores 
deseja discuti-la, declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação. 

Os Srs. senadores que apwvam, 
queiram conservar-se como se encon­
tram. (Pausa.) 

Está aprovada. 

O projeto vai à Câmara dos Depu­
tados. 

O SR. PltESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Esgotada a matéria coru;tante 
da Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos para esta 
oportunidade. Antes de dar por en­
cerrada a presente sessão, convoco os 
Srs. Senadores para uma sessão ex­
traordinária a realizar-se às 18 horas 
e 30 minutos de hoje, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

ESCOLHA DE CHEFE 
DE MISSAO DIPLOMATICA 

Discussão, em turno ünico, do 
Parecer da Comisão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.0 48/72 (n.o 31/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República submete ao Senado Fe­
deral o nome do Diplomata Jor­
ge de Oliveira Maia para, cumula­
tivamente, exercer a função de 
Embaixador do Brasil junto ao 
Governo da República da Indoné­
sia. 

2 

ESCOLHA DE CHEFE 
DE MISSAO DIPLOMATICA 

Di.scu.ssão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.o 49/72 (n.o 32/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República Submete ao Senado Fe­
deral o nome do Diplomata Carlos 
da Ponte Ribeiro Eiras, Embaixa­
dor em Beirute, para, cumulati­
vamente, exercer a função de Em­
baixador junto ao Governo do 
Reino Haxemita da Jordânia. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 15 horas e 

30 minutos.) 

• 

ATA DA JS.0 SESSAO 
EM J 8 DE ABRIL DE 1972 
2-0 Sessão Legislativa Ordinária 

da 1-" legislatura 
EXTRAORDINARIA 

PRESID~NCIA 00 SR. RUY 
CARNEIRO 

As 18 horas e 30 minutos, 
acham -se presentes os srs. Sena­
dores: 

Adalberto Sena - José Guio­
mard - Geraldo Mesquita -
Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato 
Franco - Alexandre Costa -
Clodomir Mílet - José Sarney -
Fausto Castello-Branco - Petrõ­
nio Portella - Helvídio Nunes -
Virgílio Távora - Walctemar Al­
cântara - Wilson Gonçalves -
Dinarte Mariz - Duarte Filho -
Jessé Freire - Domício Gondim 
- Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- João Cleofas - Wilson Cam-
pos - Arnon de Mello - Lulz 
Cavalcante - Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Ma­
ciel - Lourival Baptista - Hei­
tor Dias - Ruy Santos - Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -
João Calmon - Amaral Peixoto 
- Paulo Tôrres - Vasconcelos 
Torres - Danton Jobim - Nel­
son Carneiro - Gustavo Capa­
nema - Josê Augusto ~ Maga­
lhães Pinfu - Carvalho Pinto -
Franco Montoro- Orlando Zan­
caner - Benedito Ferreira -
Emival Caiado - Osires Teixeira 
~ Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Saldanha Derzi -
Accioly Filho - Mattos Leão -
Ney Braga - Antônio Carlos -
C ~so Ramos - Lenoir Vargas -
Daniel Krieger - Guido Mondín. 

O SR. PltESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sobre a mesa, expediente que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

e lido o seguinte 

"ASSOCIAÇAO DE EXPORTADORES 
BRASILEIROS 

OFtclO S-7/72 
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1972. 
Senhor Presidente: 

A Associação de Exportadores Bra­
sileiros está organizando sob os a us­
pícios do Ministério da Indústria e do 
Comércio, uma Mi&São COmercial à 
lngla terra, que viajará para Londres 
a 9 de maio próximo. 

A Missão que compreende mais de 
60 re}Jresentante~ das maiores em-

presas exportadoras brasileiras, terá 
a honra de ser presidida pelo Senhor 
Ministro Marcus Vinicius Pratini de 
Moraes, e sua partida foi precedida de 
detalhada organização, a fim de que 
os contatos a serem efetuados com 
<lS exportadores ingleses resultem em 
efetivo aumento de nossas exporta­
ções para aquele país, que represen­
ta o tereeir() mercado consumidor do 
mundo. 

A Embaixada brasileira em Londres 
com o apoio e a participação da Lon­
don Chamber of commerce, está or­
ganizando o programa a ser desen­
volvido naquela cidade, através tra­
balhos preparatórios que vêm sendo 
executados desde o início do ano cor­
rente. 

A importância de que se reveste a 
Missão para o comêrclo exterior 
braslleiro determina a ida de vários 
Qbservadores govemamentai.s que par­
ticiparão na qualidade de observa­
dores. 

E, justamente nesse sentido, que 
:me dirijo a Vos&a Excelência, para 
que o Poder Legislativo também es­
teja representado em acontecimento 
de tal porte, para o crescimento do 
nosso comércio externo, solicitando a 
designação de um representante da 
Câmara Alta, como observador junto 
aos trabalhos da Missão Comercial 
Brasileira à Inglat-erra. 

No aguardo do pronunciamento de 
Vossa Excelência, e colocando-me à 
sua disposição para quaisquer outros 
esclarecimentos que deseje, subscre­
vo-me com a mais alta estima e con­
sideração.··..._ GiuUte Coutinho, Pre-: 
si dente." 

O Slt. PltESIDENTE (ltuy Camei­
l'O) - Com referência ao expediente 
que acaba de ser lido, esta Presidên­
cia, não havendo objeções do Plená­
rio, designa, nos termos do art. 52, do 
item 18, do Regimento Interno, o Sr. 
Senadür J~é Freire como Observa­
dor do Senado Federal junto aos 
trabalhos da Missão Comercial Bra­
s!lelra que irá à Inglaterra. 

O Slt. PltESIDENTE (ltuy Carnei­
:ro) - Na Sessão de 13 do corrente1 

foi aprovado requerimento no sentido 
de serem criadas comi&sões externas 
para representarem o Senado nas 
Exposições Nacionais de Pecuária a se 
realizarem nos municípios de Uberaba 
e Barretos. 

De acordo com as indicações das 
Lideranças, esta Presidência designa 
para a OJmissão que representará o 
Senado em Uberaba, os Srs. Senado­
res Fernando Corrêa, Wilson Gonçal­
ves e Ne1oon Carneiro; e para a de 
Barretos, os Srs. Senadores Dinatte 
Mariz. Benedita Ferreira e Franco 
Montara . 

l 
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O SR. PRESIDENTI': (Ruy Carnei­
ro) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item n.0 1 

ESCOLHA DE CHEFE DE 
MIS.SAO DIPLOMATICA 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.0 48/72 (D.0 31/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
Repúbllca submete ao Senado 
Federal o nome do Diplomata 
Jorge de Oliveira Maia para, 
cumulativamente, exercer a fun~ 
ção de Embaixador do Brasil jun­
to ao Governo da República da 
Indonéaia. 
Item n.0 2 

ESCOLHA DE CHEFE DE 
MISSAO DIPLOMATICA 

Discussão, etn turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.0 49/72 (n.0 32/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República submete ao Senado 
Federal o nome do Diplomata 
Carlos da Ponte Ribeiro Eiras, 
Embaixador em Beirute, para, 
cumulativamente, exercer a fun· 
ção de Embaixador junto ao GQ-

vemo do Reino Haxemtta da Jor­
dânia. 

Tratando-se de matêrias a serem 
apreciadas em sessão secreta, de acor­
do com o art. 405 alínea r, do Regi­
mento Interno, peço aos Srs. funcio­
nários que tomem as providências de 
praxe. 

(A Sessão transforma-se em secreta 
às 18 horas e 35 minutos e volta a 
ser pública às 18 horas e 50 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Car­
neiro) - Antes de encerrar a presen­
te Sessão. lembro aos Srs. Senadores 
que hoje, às 21 horas, haverá sessão 
conjunta do Congresso Nacional, des­
tinada à apreciação dos Projetos de 
Decretos Legislativos n.os 1 e 2, de 
!972. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerar a Sessão. 

Designo para a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Discussão, em turno único, da re­
dação final (oferecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer n.0 3, de 
1972), do Projeto de Resolução n.O 57, 
de 1971, que suspende, por inconsti­
tucionalidade, a execução dos arts. 
195 e 196, inciso I, da Lei n.0 1.666, de 
20 de dezembro de 1966, com a reda-

ção da Lei n.0 1. 726, de 1967, ambas 
do Município de Vitória, Estado do 
Espírito Santo. 

~ 

Discussão, em primeiro turno (apre­
ciação preliminar da constitucionali­
dade, nos termos do artigo 297, do 
Regimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado n.0 98, de 1971, de au~ 
toria do Senador José Llndoso, que 
dã nova redação ao item IH do arti­
go 5. 0 da Lei Orgânica da Previdên­
cia Social, elevando para 60 anos a 
idade para exclusão dos segurados 
empregadores da filiação à previdên­
ci~. tendo 

PARECER, sob n.0 10, de 1972, da 
Comissão 
- de Constituição e Justiça, pela 

inconstitucionalidade. 

3 
Projeto de Lei do Senado n.0 54, de 

!967, de autoria do Senador Flávio 
Brito, que disciplina a atividade das 
Cooperativas, tendo 

PARECER, sob n.0 549, de 1971, da 
Comissão 
- de Constituição e Justiça, pelo 

arquivamento. 
Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se Q. sessão, às 18 horas e 
55 minutos.) 

ATA DAS COMISSOES 

COMISSAO MISTA 

Para estudo e parecer sobre a Mensagem n.0 13, 
de 1972 (CN), que submete à deliberação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1.025, de 

31 de janeiro de 1972, que 'finstitui normas para 
utilbação dos créditos orçamentários e adicionais, 
e dá outras providências". 

ATA DA 1.• REUNIAO CINSTALAÇAOl, REALIZADA 
EM 14 DE ABRIL DE 1972 

As 15 horas do dia 14 de abril de 1972, na Sala das 
Comissões do Senado Federal, presentes os Senadores 
Eurico Re•ende, João Cleofas, Mattos Leão, Wilson Gon­
çalves, Fausto Castello-Branco, Lourival Baptista, Jessé 
Freire, Benedito Ferreira, Danton Jobim e Deputados 
Ary Alcântara, Sales Filho, José Hadad, Parsifal Barroso, 
América de Souza e Janduhy Carneiro, reúne-se a Co­
missão Mista para estudo e parecer sobre a Mensagem 
n.0 13, de 1972 (CNJ, que submete à deliberação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1. 205, de 31 de 
janeiro de 1972, que "institui normas para utilização dos 
créditos orçamentários e adicionais, e dá outras provi­
dências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nadores Celso Ramos e Tarso Dutra e Deputados Ricardo 
Fiuza, Lopo Coelho, Altair Chagas, Oziris Pontes e Lauro 
Rodrigues. 

Cumprindo determinação do patágrafo segundo do 
artigo dez da Regimento Comum, o Senador João Cleotas 
assume a Presidência e declara instalada a Comissão, de­
terminando, em obediência a preceito regimental, as pro­
vidências necessárias para se proceder à eleição do Pre­
sidente e do Vice-Presidente. Após a distribuição das cé­
dulas, são convidados para escrutinadores os Senadores 
Benedito Ferreira e Lourival Baptista. 

Encerrada a votação e feita a apuração, o Senhor 
Presidente declara eleitos os Deputados Sales Filho e 
Janduhy Carneiro, para Presidente e Vice-Presidente, res­
pectivamente. 

Assumindo a Presidência, o Deputado Sales Filho de­
signa Relator da matéria o Senador Benedito Ferreira. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
presente ata que, lida e aprovada, se:rá assinada pelo Se­
nhor Presidente e demais membros. 

• 
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COMPOSIÇAO 

Presidente; Deputado Sales Filho 
Vice-Presidente: Deputado Janduhy Carneiro 
Relator: Senador Benedito Ferreira 

Senadores Deputados 
ARENA 

1. Eurico Rezende 1. Ary Alcântara 
2. João Cleofas 2. Ricardo Fiúza 
3. Mattos Leão 3. Sales Filho 
4. Wilson Gon~:;alves 4. Parsifal Barroso 
5. Fausto Caste11o-Branco 5. Lopo Coelho 
6. Jessé Freire 6. José Hadad 
'l. Lourival Baptista 7. Amérieo de Souza 
B. Celso Ramos 8. Altair Chagas 
9. Tarso DuLm 

10. Benedito Ferreira 

1. Danton Jobim 

MDB 
1. Jandully Carneiro 
• 3 . Lauro Rodrigues 

CALENDARIO 

Dia 13-04-72 - l!l lida a Mensagem, em Sessão Con­
junta: 

- Apresentação do parecer, pela Comissão, de acordo 
com o art. 110, do Regimento Comum. 

Prazo: até dia 03-05-72, na Comissão Mista: até dia 
30-05-'72, no Congresso Nacional. 

Diretoria das Comissões: Seção de Comissões Mistas 
- u.o andar - Anexo do Senado Federal - Secretária: 
Maria Helena Bueno Brandão - Telefone: 24-8105 -
Ramais 305 e 303. 

[NDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martins 

Explicação dos autores: 

O presente trabalho, que denominamos !NDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO SUPRE­
MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CODIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um índice por ordem alfabética e outro, ao qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretória proferidos. 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e abaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil .................. . 
b) Legislação Complementar ................................ . 

11 PARTE 
a) Súmulas do STF aplicadas ao Código Civil ................. . 
b) Julgamentos ............................................ . 

111 PARTE 
a) lndice alfabético remissivo ..... . 
b) lndice numérico por espécie de processo ................ .. 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

Preço do volume com 680 páginas em brochura , , ........... , , , ....... , , .... , .... , Cr$ 30,00 
Cr$ 40,00 Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bíblia , . , , . , , .. _ , 

Obra. Unpressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

Os pedidos devem ser endereçados à FUNDAÇAO GETiiLIO VARGAS - Sede, Proio de Botofogo, 190 - ZC--02 - Rio de 
Janeiro · GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: no Rio de Janeiro, Av. Groço Aranha, 26 - Em 
Brasílía, SQS 104, Bloco "A", loja 11 - Em São Paulo, Av. Nove de Julho, 2029 - C. P. 5534 

J. 
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MESA LIDERANÇA DO PARTIDO 
E DA MAIORIA 

Presidente: 4.0-Secretário: 
Líder: 

Petrõnio Portella. <ARENA - Pl) 
Duarte Filho <ARENA - RNl Filinto Müller (ARENA - MTJ 

1.(). Vice~ Presidente: 
1.0-Suplente: 

Vice-Lfderes: 

Carlos Lindenberg (ARENA - ESJ 
Renato Franco <ARENA - PAl 

Ruy Santos (ARENA - BA) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
Antônio Carlos (AREMA- SC) 
Dínarte Mariz (ARENA - RN) 
José Lindoso (ARENA - A.M) 
Saldanha Derzi (ARENA - MT) 
Osires Teixeira (ARENA - 00) 

2.o. Vice-. Presidente: 
Ruy carneiro (MDB - PBJ 2. o-suplente; 

1.0-Secretário: 
Benjamin Farah CMDB - GB> 

Ney Braga (ARENA - PRJ 
3.0 -Suplente: 

2.o-secretária: Lenolr Vargas (ARENA - SCJ 

LIDERANÇA DA MINORIA 

Líder: 
Nelson Carneiro (MDB - GB) Clodomir Millet (ARENA - MAl 

3.0 -Secretãrio: 4.o-suplente: Vice~ Líderes: 

Guido Mondin (ARENA - RSJ Teotônio Vilela (ARENA - ALl 
Oanton Jobim 
Ada.lberto Sena. 

COMISSÕES 
Diretora: Edlth Balasstni 
Local: 11.0 andar do Anexo 
Telefones: 24-1009 e 24-8105 - Ramal 300. 

A) COMISSõES PERMANENTES 
Chefe: Francisco José Fernandes 
Local: Anexo - 11.0 andar 
Telefone: 24-8105 - Ramal 301. 

1) COMISSÃO DE AGRICULTURA - (CAl 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Paulo Guetra 

Vice-Presidente: Mattos Leão 

TITtn.ARES 

Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
Fiá vío Brito 
Mattos Leão 

SUPLENTES 
ARENA 

Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 
Amaral Peixoto Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas 
Local: Sala das Reuniões da Comissão de Finanças. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Pre-sidente; Waldemar Alcântara 

Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARES 

José Guiomard 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 
ARENA 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 
Franco Montoro 

Secretário: Geraldo Sobral Rocha - R. 312 
Reuniões: quintas-feiras, 15 horas 
Local: Auditório. 

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 
(13 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krleger 
Vice-Presidente: AccioJ.y Filho 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
José Augusto 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capanema 
José Llndoso 
José Sarney 
Arnon de Mello 
llelvídio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Reitor Dias 

SUPLENTES 
ARENA 

Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Osires Teixeira 
João Calmon 
Mattos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Nelson Carneiro Franco Montoro 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão -Ramal 305 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas 
Local: Auditório. 

4) COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL - <CDF) 
(11 Membros) 
COMPOSIÇãO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
VIce-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 

Dlnarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Benedito Ferreira 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
José Augusto 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 
ARENA 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcante 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Filinto Müller 

MDB 
Nelson Carneiro 

Secretário: Claudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306 

Reuniões: tetças~feiras, às 15:30 horas 
Local: Auditr-to. 
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5) COMISSAO DE ECONOMIA - (CE) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Magalhães Pinto 
Vtce~Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

Magalhães Pinto 

Vasconcelos Torres 

Wilson Campos 

Jessé Freire 

Augusto Franco 

Orlando Zancaner 

Paulo Guerra. 

Milton Cabral 

Helvldio Nunes 

Luiz Cavalcante 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Domício Gondim 

José Augusto 

Geraldo Mesquita 

FJãvio Brito 

Leandro Maciel 

MDB 

Franco Montoro 

Secretário: Cláudio Carlos R<ldrigues Costa - Ra­
mal 306 

Reuniões: Quartas~feiras, às 16 horas 
Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 

Comissão. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 

• {7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: João Calmon 

TITULARES 

Gustavo Capanema 

João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Benj amln Farah 

SUPLENTES 

ARENA 
Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
José Sarney 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra~ 
mal 306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

7) COMISSAO DE FINANÇAS - (CF) 

([7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: João Cleo!as 
Vice-Presidente: Virgílio Távora 

TITULARES 

Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castello-Branco 
Ruy Santos 
J essé Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinta 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 
Mattos Leão 
Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Franco Montoro 
Dan ton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dlnarte Mariz 
Emival Caiado 
Flavio Brito 
Eurico Rezende 

MDB 
Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL - (CLS) 

{7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TITULARES 

Heitor Dias 
Domicio Gondim 
Paulo Tórres 
Benedito Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zancaner 

Franco Montoro 

SUPLENTES 

ARENA 

Wilson Campos 
Accioly Filho 
José E.steves 

MDB 
Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra~ 
mal 310. 

Reuniões: Quartas-feiras, 16 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
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9) COM1SSAO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 
Vice-Presidente: Benjamin Farah 

TITULARES 

Arnon de Mello 

Luiz Cavalcante 

Leandro Maciel 

Milton Trindade 

Domicio Gondim 

Orlando Zancaner 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

AREI>/ A 

Paulo Guerra 

Antônio Fernandes 

José Gulomard 

MDB 

Danton Jobim 

11) COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES - (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carvalho Pinto 

Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITUl.A.aES 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Antônio Carlos 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Accioly Filho 
José Sarney 
Lourival Baptista 
João Calmon 

SUPLENTE$ 

AREI>/ A 
Milton Cabral 
Fausto Castello-Branco 
Augusto Franco 
José Lindoso 

Ruy Santos 
Cattete Pinheiro 
J essé Freire 
Virgil!o Távora 

MDB 
Franco Montoro 

Secretário: Marcus VInicius Goulart Gonzaga - Ra- Danton Jobim 

Amaral Peixoto 

mal 310. Nelson Carneiro 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex- Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -Ramal 

teriores. 306. 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Danton Jabim 

TITULARES 

Antônio Carlos 

José Llndoso 

Fillnto Müller 

José Augusto 

Danton Jobim 

E)UPLENTES 

AREI>/ A 

Cattete Pinheiro 

Wílson Gonçalves 

MDB 

Adalberto Sena 

Se<lretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 130. 

Reuniões: terças-feiras, 11 horas. 

Local: Auditório. 

Reuniões: terças~ feiras, 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­
teriores. 

12) COMISSAO DE SAúDE - (CS) 

(7 Mcmtrosl 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fernando Corrêa 
Vice-Presidente: Fausto Castello-Branco 

TITULARES 

Fernando Corrêa 
Fausto Castello-Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Baptista 
Ruy Santos 
VValdernar Alcântara 

Adalberto Sena 

BUP~TES 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Celso Ramos 

MDB 
Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 
Reuniões: têrça~-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 
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13) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 
(7 Membros) 

TITULARES 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 

Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 
SUPLENTES 

ARENA 
Paulo Tôrres 

José Lindoso 
Virgílio Tá vara 
José Guiomard 

Flávio Brito 

Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

Milton Trindade 
Alexandre COsta 
Orlando Zancaner 

MPB 
Amaral Peixoto 

Secretária: Geraldo Sobral Rocha - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 haras. 

Local: Auditório. 

14) COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

- <CSPC) 
(7 Membros) 

TITULARES 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice-Presidente: Tarsa Dutra 

SUPLENTES 

ARENA 

Tarsa Dutra 
Augusto Franca 

Celso Ramos 
Oslres Teixeira 

Heitor Dias 

Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

Magalhães Pinta 

Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 

Benjamin Faralt 

Secretário: 1. Ney Passas Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas~feiras, às 15 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

15) COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 

E OBRAS PúBLICAS - (CT) 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Maciel 

Vice-Presidente: Alexandre Casta 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 

Luiz Cavalcante 
Milton Cabral 
Geraldo Mesquita 

José Esteves 

Danton Jobbu 

SUPLENTES 

ARENA 

Dinarte Mariz 

Benedita Ferreira 
Virgílio Tâ v ora 

MPB 

Benjamin Farah 

Secretária: Léda Ferreira da Racha - Ramal 314. 
Reuniões: quartas.feiras, às 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

Bl COMISSõES TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 

Local: 11.0 andar do Anexo 

Telefone: 24-8105 - Ramal 303 

1) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Na .. 
cionaL 

2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (art. 
90 da Regimento Comum). 
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NOVO CÓDIGO PENAL 
A Revista de Informação Legislativa, do Senado Federal, divulga 

em seu número 24 uma seção destinada ao novo Código Penal, com 420 
páginas, contendo: 

1.a Parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Cam­
pos (Código Penal de 1940) 

Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva 
(Código Penal de 1969) 

2.a Parte - Quadro Comparativo - Decreto-Lei n.0 1.004, de 
21-10-69, Decreto-Lei n.0 2.848, de 7-12-40, e Legis­
lação Correlata 

Preço: Cr$ 10,00 

NOVO CÓDIGO PENAL MILITAR 
E 

NOVO CÓDIGO DO PROCESSO PENAL MiliTAR 

A Revista de Informação Legislativa, editada pela Diretoria de Informação Legislativa 
e impressa pelo Serviço Gráfico do senado Federal, no seu n.0 26 publica as seguintes 
matérias: 

COLABORAÇAO 

- "Inconstitucionalidade do Decreto-M sobre Censura Prévia" (Senador Josapbat Ma­
rinho) - ('Sociologia das Regiões Subdesenvolvidas" (Professor Pinto Ferreira) - "Poder 
de Iniciativa das Leis" (Professor Roberto Rosas) - "0 Sistema Representativo" <Profes­
sor Paulo Bonavides) . 

CóDIGOS 

- "Código Penal Militar" - 1.• Parte: I - Anteprojeto de Código Penal Militar (au­
tor: Ivo d'Aquino); li - Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva- 2.• Parte: Qua­
dro Comparativo- Decreto-lei n.0 1.001, de 21-10-69; Decreto-lei n,0 6.227, de 24-1-44 <Ana 
Valderez Ayres Neves de Alencar) - "Código de Processo Penal Militar" - "Lei de Orga­
nização Judiciária Militar" - "Justiça- ·Militar e -Segurança Nacional" - Ementário de 
Legislação. 

PUBLICAÇõES 

- Obras editadas pela Diretoria de Informação Legislativa. 

Os pedidos de~em ser endereçados à Fndaçâo Getúio Vargas - Sede: Praia de Botafogo, 190 -
ZC-02 - Rio de Janeiro - OB {atende também t>elo Serviço de Reembolso Postal) -Lojas; No !Uo 
de Janeiro: Av. Grac:;a Aranha, 26- Em :Srasilia: SQS 104, Bloco A, Loja 11 -Em São PaUlo: Av. 
Nove de Julho, 2.029- C.P. 5534. 
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Faça sua assinatura do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11. 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 

Semestre . . . . . . Cr$ 20,00 

Ano .. . . .. . .. . Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF 

Via Aérea: 

Semestre . . . . . . Cr$ 40,00 

Ano .. . .. . . .. . Cr$ 80,00 



EDIÇÃO DE HOJE, 16 PAGINAS 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1. 503 

Brasília - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR, Cr$ 0,20 


